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De inicio, ]~'evereiro de 1981. os Ornilhodorus foram divididos em

dois grnpos.
Do primeiro ainda VIyem

nma porção ele terra
proprio vidro, em que os
nm tampão de algodã.o,
ratorio,

F'icaram estes carrapatos sujeitos, portanto, ás oscilações termicas
das diferentes estações elo ano, guardada, naturalmente, a relatividade
de diferença da temperatura entre o meio externo e o interior das ha··

.A [eita:~ ('in eotn Cesar~PÍlíto,

(levo t1('l'Cseental' ;n~ qne lnu fonllll dado fa;;,el' nc'stesnltimos dois anos e
<[lI\' delas (!p('uITem soh yarios de

No segundo grnpo estão os carrapatos que foram alimentados em 20
de junho ele 1931 com sangue de rato, conservados em um tubo de vidro,



feehado eon1 rolha de eOl'ti~fa, na faee infel'iol' da qual está preso algo­
dão lridrofilo qm" periodiearnentf' mollnHlo, mantém e('l-to gT{lIl de 1111
rnidacle (fig. 1).

Bstf~ 'vidro, eomo no easo anterior, fieoll ig'ualnwnte ú tem
peratnra do lahoratorio.

'l'ubo ele vidro, fechado eOlIl

de cortiça, na face infeTioI' da
qual, está prE'so algodão hidrofilo mo
lhac1o, e, no fundo uma mistura (le ter

ra, areia e serragem de madeira.

Com veri fieações eouRtantes HRsinl cleeorren Oíf'lUPO atô 28 de .J n"
nho deste ano, quando este segundo grupo foi sub-dividido em duas par­
tes: uma eontinúa sem alimentação e outra, que eon8ta de 8 exemplares
ele Ornithoclonís brasüiensú, alimentada eom sangue ele cobaia na refe­
rida data.

Além de uma parte de terra proeedente do "habitat" elos ixodideos
em São Fral1eisco de Paula, juntei em todos os vidros, areia e serragem
de madeira para lhes servir de abrigo.
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9) Do segundo vidro, donde sobreviveram oi to exem])larcs, l'etirei
quinze Or11ithoclo1'/lS mortos,

10) Baseado sómel1te llas
l11ent08 seguros quanto fi questã.o do canibalismo.

não flispondo de ('1e

de \Tidro; eontendo nma

lJ) Com I'eferencia l1ào verificou acentuada dífe
Tença entre os que permaneeeram no vidro ond(' foi faeilitada
maior troca de ar entre o interior e o meio externo e qu(' ainda viveul
ern vidro de volume igual, fechado 1'0111 rolha de ou ainda em ou
tro onde f' por um dispositivo certo de Im
rnidadf'.

Nas eOllfliçôes expel'imentais aqni refel'idas não houve ])1'edi­
1e(;ão tanto com relação ao homenl eomo eom I'ela(;ão ao I'ato e fi <'ohaia.

18) A üusencia dos fcnomenos eLe l'eprodllçl'to no deeorrer destas
observações, provavelmente deriva das condições anormais de vida, de



eaptivülade e sobretudo como eonsequencia forte e imediata (la falta de
alimentaq20 ou (le ont1'a causa Oll eon.1unto (lessns todas.

14) A sueçã.o, após () despertar da longa vida latente, UIo J'aeil,
mente se verifieon dnrante as horas do dia como da noite.

No decorrer destas obseevaci'les assjnalam~se eom()prineipais
t1'opismos, o fototropismo negativo, gebtropismo positivo. Sobre: o higro
tropismo, faltam elementos eonelndentes.

C:ONSIDFJRA ÇÜFJS CER,A18

Bstes O,vzitllOdorus foram ('IH'onIT<Hl08 em dos logal'es mais aHos
do Hio GrHlHlf' do Snl,altitlHle de 922 metros, ond<, a temperatlll'a atingf'
algnns gráus abaixo de zero, reg'istHlHlo-se com relativa freqneneia ]}('vn,

o que demonstra grande resistC'ncia (lC'sses e:ll'ra.patos ao f"io.
li]' pTC'ciso assinalar, ('niTetanto, ell18. a tc'mperatnra junto fi, terra,

!lOS Ingares abrigados, (, sC'mprC' mais ('levada (la q1H' se observa no ar
exterior.

Além disso (. habito em da campaTlha. <101110 Grande
do Sul, cl1lT'ante o ano, fogueiras no interiol' dos galpões, ponto de reumao
de pessoas para o tradicional (lhimarrão nas primeiras horas da noitp,
onde multos dormem, algnns em camas improvisadas sobre a terra.

A eleYa(~2o da 1C'mperatnra nestes ambientes airae (liversos anirnais
domesticos, prineipalmellte dnrante os meses frios.

11]sta simples e rapida deseri(;ào ele um habito, sem duvida limitado
a algnmas loealidades rIu'ais, demonstra nm. c{rnjnnto de fátores, de nTn
lado favoraveis ú vida dos Ornithodorus e ele (,m11'o, pela promisenidade
(mtre homens (' aninl~ris domesfieos, pela nbiqI1idade dealimenüH:ão, eOH·

c1uzenl á preyjsft,o do papel qne pocleriio desempenhar como \'('íenlaelores
de doen(;as fi, semelhan(;,a do qne oeor1'e em (mtras (lol11ulI(lo onde

proximas transmitem as febres I'h' l1TTellt(,s.

OS ORNITHODOR,08 E l\S FEBRES B,]ijCURRJDNT\ll~S

Em diversos os Ornithodoros tranSll1item diferentes
de treponemas, que determinam as febres ree1UTentes e assinalados na
Asia, Europa, Afriea e Americn.

Particularnwnte T1osintprf'ssa o que oeorre no eontinel1te sul
americano OI1<lé a ['ebrf' dos earrapatos" (, prodnzirln. P['1o Trcponenw
venezlIeleu,<.dsBrnmpt, ] D21, ou agentf~ [lI'odutOI' da febre l"eCUITente na
Colombia, segundo as obseJ'va(;ões de W1'aneo em 1907 e de Hobledo em
]!}09; no Panamá, segnndo Darling e na Venezuela, de aeôrdo eom os
estudos de Pino-Pon, em uns, C. ,f. HelIo e E. r:re.1era.

Este treponema tem pomo transmissor o Orndhodorus 1!enezueleltSú.:
Brumpt e 110 Panamá o O. taIa.ie, seg'undo Dnnn, Bates Saint ,Tohn,
1922. (Brumpt.)



ENTJ~AVf1JS PI{,OB'I1u\T1COS

No caso de se provar que os O. hrasiliensi:-; possam veicular entida­
des morbidas, como tudo autoriza admitir, dado o papel que neste parti­
cular desempenham especies proximas, ou simplesmente, ao pretender ex­
tingui-los, qDando mais não fosse pelas ínconlOc1as picadas e ulceras algu­
mas vezes delas resultantes, a desinfesta(;ào destes parasitos apresenta en­
traves q ne a seguir vão resumidos;

1) Dificuldade de surpreende-lo:) na teTra em consequencia do mí
metislllO que apresentam.

2) lj'acilidade de alimentacão em elivrn.;os animais, o que contribue
para mais larga dispersào dCE;te ~al'rapatos. .

3) A longevidade e resistelleia ao jejlUIl stio fátores qne eoncorrem
para a eonserva(;ào ela espeeie.

4) Resisteneia aos (Uversos agentes externos, dos quais sobreleva
a temperatura.

A estas eircunstancias bastante fortes para assegurarem serias dih­
('Lddades profilátieas, ainda poderão sel' ael'escidas ou complieadas de ou­
tras si ficar deUlOllstrada a hereditariedade de eKpil'oc!Ietas ]Ht!ogeni(·os
através das diversas fases evol utivas desses eal'I'apatos, si tanto me Ó pel'~

mitido avançar.


